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Introdução 

 

Nos últimos anos, o papel das tecnologias em nossas vidas tem gerado muitas 

discussões. Tecnologia é produto da ação humana, está inserida em todo lugar, fazendo 

parte das nossas vidas. Nossas ações cotidianas são realizáveis graças às tecnologias 

descobertas e utilizadas pelos povos durante toda a história da humanidade. As palavras 

“técnica” e “tecnologia” têm a mesma raiz, vindo do verbo grego “tictein”, que 

significa: criar, produzir, conceber, dar à luz. A técnica não compreende apenas as 

matérias primas, as ferramentas, as máquinas e os produtos, mas também o produtor, o 

sujeito altamente qualificado do qual se origina o resto. Sendo assim, tecnologia se 

entende como o uso do conhecimento científico para especificar modos de fazer as 

coisas de maneira reproduzível. Compreende um conjunto de ferramentas empregadas 

num processo de produção. O próprio homem é um ser tecnológico, em contínua 

relação de criação e de controle com a natureza. Dentre as várias tecnologias presentes 

na história da humanidade, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

compreendem os recursos tecnológicos que possibilitam a transmissão de informação 

através de diferentes meios de comunicação, como o jornalismo (impresso, televisivo e 

radiofônico), livros, computadores, etc. Parte desses recursos inclui meios eletrônicos, 

surgidos no final do século XX, como o rádio, a televisão, gravador de áudio e vídeo, 

além de multimídias, redes telemáticas, robótica, entre outros. Entre esses recursos, os 

celulares, MP3 Players, PDAs e Notebooks têm sido objetos de várias pesquisas no 

meio acadêmico pelas possibilidades que oferecem no processo de ensino-

aprendizagem. Esses instrumentos fortalecem o “mobile learning” que compreende a 

possibilidade de aprendizagem com mobilidade. O presente artigo tem o objetivo de 

apresentar uma linha de pesquisa desenvolvida pelo Programa de Iniciação Científica da 

Faculdade Senac Pernambuco que analisa as influências das tecnologias da informação 
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e comunicação no ensino superior, tendo como foco a utilização do Mobile Learning em 

turmas do curso superior de gastronomia. 

 

Referencial Teórico 

 

As TICs, através de seus inúmeros suportes midiáticos como o jornal, a televisão e o 

rádio promovem o acesso e a veiculação das informações a todas as formas de ação 

comunicativa, em todas as partes do mundo. Hoje não podemos ver mais as mídias 

como um simples suporte tecnológico. É importante ressaltar suas interações 

perceptivas, emocionais, cognitivas e comunicativas com as pessoas. Além disso, ela 

apresenta uma lógica e uma linguagem bem singular. É conveniente apontar que as 

mídias interferem em nossa forma de pensar, agir, em nossos relacionamentos e ainda 

adquirimos conhecimento. As TIC são vistas como complementos, companhias, como 

continuação de espaço de vida. Sendo assim, as pessoas se comunicam, adquirem 

informações e mudam seus comportamentos. Com a propagação acelerada das TIC, a 

informação não mais é objetivo exclusivo da educação. Hoje, as informações 

transformam-se em parte integrante da cultura mundial. Com isso, altera o modelo 

educacional que dota o aluno de um saber acumulado (KENSKI, 2003). 

 

As TICs transformam o conceito de conhecimento porque a aquisição de competências 

torna-se um processo múltiplo e contínuo, tanto em suas fontes, como em suas formas e 

vias de acesso. Porém as novas tecnologias redefinem as velhas, oferecendo às mesmas 

novas finalidades. Elas promovem alterações nas relações de poder porque ampliam os 

locais e os tempos de buscas de saberes e competências. O processo atual não é mais 

plano, linear e unidimensional, mas sim, disponível em rede, tendo a Internet como a 

mais preferencial e ampla. As TIC são auxiliares no processo de ensino-aprendizagem, 

interagindo e integrando professores e alunos em espaços de interação e virtualidade. 

Nesse aspecto, amplia-se a sala de aula através de conexões que se estendem ao longo 

do processo (OLIVEIRA, 2003). 

 

As instituições de ensino superior, na situação atual, perderam o papel exclusivo na 

transmissão e distribuição do conhecimento. Os inúmeros meios tecnológicos colocam 
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de forma atrativa e variada as informações. Os usos das TIC devem estar vinculados às 

concepções que os alunos têm sobre esses recursos na medida em que possibilitam a 

elaboração, o desenvolvimento e a avaliação de práticas pedagógicas que promovam 

uma abordagem reflexiva sobre os conhecimentos e os usos tecnológicos (LIGUORI, 

1997). 

 

Não podemos enfatizar e criar uma solução e um modelo universal em relação ao 

melhor procedimento para o ensino. É importante ressaltar que as aulas presenciais 

permitem discussão em sala de aula, elaboração de questionamentos através da 

interação e troca de experiência. Entretanto, a possibilidade de termos alunos em 

espaços geográficos diferentes interferindo em tempos diferentes, define uma grande 

vantagem para o ensino mediado por tecnologias.  

Diante de todo esse contexto, Graziola Júnior (2009) apresenta uma nova modalidade de 

TICs, as tecnologias da informação móveis e sem fio (TMSF) que consistem em 

dispositivos computacionais portáteis tais como PDAs, Palmtops, Laptops, 

Smartphones, dentre outros que utilizam redes sem fio. 

 

Para Marçal et al (2005) apud Graziola Júnior (2009), o mobile learning pode 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem pelo fato do aluno contar com um 

dispositivo computacional móvel para execução de tarefas, anotação de idéias, consulta 

de informações via Internet, registro de fotos através de câmeras digitais, gravações e 

sons e etc. Além disso, poderá prover acesso a conteúdos  em qualquer lugar e a 

qualquer momento, desenvolvimento de métodos inovadores de ensino e de treinamento  

e expandir os limites internos e externos da sala de aula. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa apresentará uma natureza exploratória e qualitativa, tendo como amostra 

alunos do curso superior de Tecnologia em Gastronomia da Faculdade Senac 

Pernambuco. O instrumento de coleta de dados será um questionário semi-estruturado 

levantando questões como: indicação de mídia móvel presente em sua vida, utilização 
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do celular, funções do aparelho que possui, vantagens das mídias em gastronomia e 

interesse em participar de estudos com mobile learning. 

 

Considerações Finais 

 

Espera-se com essa pesquisa levantar o perfil entre os alunos da utilização de mídias 

móveis no seu cotidiano e que, a partir dessa análise inicia, estratégias de ensino-

aprendizagem para as turmas de graduação de gastronomia da Faculdade Senac 

Pernambuco possam ser ampliadas e contextualizadas de acordo com suas necessidades. 
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